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Este trabalho tem como objetivo identificar as ocorrências mais comuns das 
manifestações bucais no paciente infantil com a finalidade de auxiliar o Cirurgião Dentista no 
seu diagnóstico e tratamento, capacitando-o a diferenciá-las de demais patologias. Para 
melhor identificação das manifestações bucais, foi feito acompanhamento e registro dos 
atendimentos realizados na Clínica de Odontopediatria, da Faculdade de Odontologia da 
Universidade Sagrado Coração, no período de 08/2016 até 06/2017, dando continuidade aos 
levantamentos já realizados de 08/2012 a 06/2013 e de 08/2014 a 06/2016. No último período, 
foram examinadas 216 crianças, sendo 55,09% do gênero feminino e 44,90% do gênero 
masculino. Destas, 18 (8,33%) apresentavam alguma lesão em tecidos moles, 61,11% eram do 
gênero feminino e 38,89% do gênero masculino. Todos os dados foram registrados em 
planilha própria para o levantamento realizado, constando a identificação do paciente, 
tamanho, aspecto e localização da lesão, se foi única ou múltipla, e provável diagnóstico. Os 
resultados foram apresentados em tabelas (frequência absoluta e relativa) e imagens 
fotográficas das alterações. Foram atendidas 607 crianças nos três estudos realizados em 
quatro anos, sendo que 64 (10,5%) apresentavam alterações bucais em tecidos moles, 
mostrando prevalência das lesões no gênero feminino. A lesão mais frequente foi “fístula”, 
coincidindo com os resultados dos outros períodos da pesquisa. 
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